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Congresso aRrovou, por fim, á convocação 
da Constituinte, transformada, hoje, na 
grande ilusão com que pretendem, alguns, 

conservar o povo paciente. Há órgãos do Gover­
no que chegam a procurar incutir a ideia de que 
os problemas só podem ser resolvidos pela Cons­
tituinte, que, com uma varinha de condão, paga­
rá a divida externa, salvará os desnutridos, ex­
tinguirá a inflação etc. 

Ê uma pena. O País não aguenta mais promes­
sas vãs, nem ficar outro ano discutindo teorias 
quando a realidade é dramática. Não adianta o 
candidato derrotado em São Paulo ponderar que, 
sem a Constituinte, o PT e o PDT empunharão 
com grande possibilidade a bandeira das elei-; 
ções imediatas para presidente da República. 
Com ou sem Partidos, estas eleições tornam-se, 
a cada dia, uma exigência pública. 

O Congresso tem, é lógico, poderes pára refor­
mar a Constituição e o Governo, pelo menos teo­
ricamente, apoio político para tanto. Não é, pois,; 
a Constituição que o impedirá de fazer com que a 
sociedade seja mais justa. Nem o Legislativo sei 
oporia a uma reforma constitucional necessária. 
O que existe, diga-se francamente, é o desconhe­
cimento do que deve ser feito e, por isto, se ga­
nha tempo. 

A crise económica, moral e política em que se 
debate a Nação desde muitos anos — a culpa não 
ê só deste Governo — tem de ser enfrentada logo,; 
com firmeza e sabedoria, que, infelizmente, não 
estão visíveis. A verdade é que não houve, ape-' 
sar dos discursos e títulos pomposos, nenhuma 
mudança estrutural e a velha ordem social foi 
mantida. Não houve alteração. Mudaram, certo, 
algumas caras. Apenas. 

Em consequência, está voltando a automomia 
das ruas, que impulsionou a campanha presiden­
cial de Tancredo Neves. Naquela época, dois le­
mas — "Muda Brasil" e "Pão para quem tem fo­
me' ' — empolgavam as multidões. Eles ressusci­
tarão na campanha pela Constituinte porque es-'], 
tão letargos, porém vivos na conciência dos que 
neles depositaram as esperanças que começam 
a se desfazer. 

Não é mais possível ler-se, com frequência 
cansativa, lamúrias de que a máquina adminis­
trativa não corresponde, não tem eficiência, ou 
afirmações de que o recreio terminou e tudo xaxx-
dará nos próximos dias. Nâo é justo o argumento \ 
de que serviços públicos têm de ser reajustados : 
acima da inflação porque aâ tarifas estavam de­
fasadas porque, sendo verdadeiro, os salários 
nâo teriam perdido tanto no passado como per­
deram. Nâo é aceitável saber que três bancos, 
cuja falência era prevista desde abril, deram 
prejuízo de Cr$ 6,8 trilhões e US$ 162 milhões 
quando não há dinheiro para pagar o 13° do fun-; 

cionalismo. 
A Constituinte, como a Assembleia convocada 

por Luiz XVI, decerto não servirá aos que ape­
nas desejam iludir um pouco mais. A eleição de 
prefeito deveria acabar com o governador Leo­
nel Brizola, considerado impopular no Rio de Ja­
neiro. Contudo, ele e o PT foram os grandes vito­
riosos. Com as dificuldades do povo aumentan­
do, a sede da Constituinte acabará sendo em For­
taleza, i 
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